
PALCO SONIC

Luneta Mágica (AM)
Simplício sofria de miopia aguda e queria enxergar melhor,  por isso vai em busca de uma lente.  É
presenteado então com uma luneta que lhe permite ver até o caráter das pessoas, e isso não era o tipo de
visão mais agradável. É mais ou menos com esse enredo que Joaquim Manuel de Macedo conta a história
do livro Luneta Mágica,  publicado em 1859.  O livro serviu de inspiração para batizar a banda criada em
2008  por Chico Só e Pablo Henrique.  Assim como o personagem do romance de Joaquim Manuel de
Macedo,  a Luneta Mágica busca desafios e quer fazer algo diferente de sua realidade.  O Luneta Mágica
vem de Manaus trazendo na bagagem dois discos: “ Amanhã vai ser o melhor dia da sua vida” (2012) e “No
Meu Peito” (2015).  

AMP (PE)
Rock amplificado com guitarras,  baixo e bateria no volume máximo. "Pharmako Dinâmica" (2008)  e "Big
Mouth, Dead Ears" (2013) são os petardos que explicam como a música da AMP funciona. Sua música é a
metáfora perfeita para aqueles filmes de ficção científica onde um monstro gigante devasta
completamente uma cidade indefesa. Seus passos largos representam a velocidade em que o grupo avança
na maturidade da música que fazem.  O grupo já se apresentou nos principais festivais de música
independente do país e destaca com o básico do rock, em riffs e refrões divertidos em volume alto, com
overdoses de alegria, como bem fala uma de suas músicas.

Los Nastys (Espanha)
Com apenas dois EPs em sua carreira, Los Nastys já conseguiu chamar a atenção do público, dos críticos e
de muitos festivais pelo mundo.  O quarteto espanhol já fez uma turnê por toda a Espanha,  tocou em
festivais importantes como o de Benicassim, Sonorama e South by Southwest e está prestes a desembarcar
no Brasil.  Sua canção "Fumar,  Beber y Romper" ganhou prêmio como "Melhor canção do ano" em uma
das mais importantes rádios espanholas,  a Radio 3.  A música do grupo basicamente se assemelha a um
filme de faroeste com uma trilha de versões punk-rock de canções de West Side Story em formato
psicodélico.  “Nosso som é guiado de alguma forma por esse sentimento de emoção que vivemos em
tempos rápidos e sonhos estranhos”, explicam.

Rakta (SP)
“Rakta é uma viagem musicósmica ao redor do mundo,  interno e externo!  É uma catarse coletiva e
individual, é uma família cheia de amor, com espírito jovem e velho”. Assim a vocalista e tecladista Maria
Paula Aurora tenta definir o grupo de mulheres que forma uma das bandas mais interessantes do cenário
roqueiro paulistano.  RAKTA significa vermelhidão,  representando a cor vermelha da paixão,  o poder da
vontade em toda sua força,  que motiva a luta pela existência.  É uma derivação da palavra RAJAS (em
sânscrito)  que é o componente energia,  que produz movimento,  força e expansão.  uma qualidade que
possibilita superar resistências.  Suas referências vão desde o post-punk/não-wave a sonoridades mais
modernas e ricas de possibilidades melódicas.

Barro (PE)  
A vida e arte estão intrinsicamente ligados e é assim com inspiração e força do músculo cardíaco Miocardio
que o cantor pernambucano Barro apresenta seu primeiro disco solo.  "Miocárdio"  é disco síntese das
vivências de Barro,  músico que atua na cena musical do Recife há mais de 10  anos como compositor,
cantor e instrumentista em vários grupos, sendo um dos idealizadores da Bande Dessinée. Em sua estreia
solo, Barro não está só. Cercou-se de bons amigos da cena pernambucana e convidados especiais. O disco
possui múltiplos tons,  múltiplas vozes e arranjos em uma viagem musical que também é cantado em
versos em português,  inglês,  francês,  espanhol e italiano. Juçara Marçal,  voz do Metá Metá,  foi uma das
convidadas de Barro para cantar junto com ele uma das faixas de “Miocardio”.



Jaloo (PA)
Nascido Jaime Melo em Castanhal, região metropolitana de Belém do Pará, Jaloo mora atualmente em São
Paulo.  Jaloo faz música pop, eletrônica e experimental,  mas que não parece com nada do que se espera
dessas definições.  Ele remexe as músicas de artistas como Rihanna e Donna Summer,  sem medo de
sacrilégio,  e deixa com sua cara.  Jaloo compõe, canta,  interpreta,  remixa, arranja e produz.  Seu primeiro
álbum, #1, está saindo agora pela StereoMono, selo Skol Music. É um disco que festeja a dança, o poder da
boa música, a alegria de se embebedar de vida.

Vogue Fever: Recife (Duelo de Vogue)
Vogue é uma dança que surgiu nas comunidades que congregam pessoas gays,  trans,  negras e latinas
como forma de resistência e afirmação dessas minorias.  Seus movimentos são inspirados nas poses das
modelos das revistas de moda.  A dança conseguiu visibilidade com o lançamento da música Vogue,  da
Madonna,  e do filme Paris is Burning,  de Jennie Livingston,  na década de 1990.  Atualmente,  o Vogue
ganhou espaço em diversas comunidades LGBTs e de danças urbanas em todo o mundo,  que se
identificaram com a sua proposta. A inédita batalha de Voguing que acontece dentro do festival No Ar terá
como jurados o Trio Lipstick, formado por Maria Teresa Moreira, Paula Zaidan e Raquel Parreira, que ainda
ministram aulas regulares e workshops pelo país.

Ventre (RJ)
Formado por Larissa Conforto (bateria), Hugo Noguchi (baixo) e Gabriel Ventura (guitarra e vocal), a Ventre
é uma grata surpresa que vem do Rio de Janeiro.  Seu disco de estreia homônimo foi lançado no final de
2015 com a produção da banda e parceria de vários amigos. O álbum passou pelo Ministéreo, estúdio de
Júnior Tostoi, que também mixou duas músicas. O estúdio O Quarto, de Bruno Giorgi, também recebeu as
músicas da Ventre.  Giorgi acompanhou toda a pré-produção e também foi engenheiro e produtor em
outros estúdios. Tem algo de stoner-rock e mais além com digressões pop e camadas de efeito e faixas que
se conversam num misto de prazer e trivialidades.   

Deerhoof (EUA)
Formada em 1995 em San Francisco, a Deerhoof acabou de completar 20 anos de estrada em uma carreira
com 13 discos lançados e uma legião de fãs pelo mundo que inclui gente como Yoko Ono, Wayne Coyne
(The Flaming Lips)  e Thurston Moore (Sonic Youth),  gente com a qual a banda até já excursionou junto
abrindo turnês. O grupo é formado pela carismática Satomi Matsuzaki nos vocais ao lado do baterista Greg
Saunier e dos guitarristas Ed Rodriguez e John Dietrich. A Deerhoof representa a junção ideal de um vocal
twee-pop com transgressões melódicas e guitarras de riffs quebrados.  Acrescente ainda batidas
minimalistas,  teclados,  sinos e sons delicados para completar a textura de cada uma de suas músicas.  É
uma banda dos anos 90 que mantém ainda aquele espírito de ser indie-pop quando nem tudo precisava
ser hype ou a nova promessa do rock.

Museu do Tubarão (PE)
Em contraste com a beleza da praia de Boa Viagem, com sua longa barreira de arrecifes, existe o estigma
dos ataques de tubarão há mais de 20 anos. Para desconstruir essa ideia e incentivar a ocupação do local,
o artista Aslan Cabral criou o chamado “Museu do Tubarão” com uma série de atividades culturais no ano
passado.  O museu,  no entanto,  não é um espaço fixo e fechado,  mas livre e aberto a possibilidades de
inclusive se deslocar a lugares trazendo consigo diversas performances, instalações e muita música.



Phalanx Formation (PE)
O estilo é eletrônico,  a dupla é pernambucana,  mas poderia ser de qualquer lugar do mundo.  O ritmo
universal das batidas com inspiração em Alan Moulder, Martin Hannett e Aphex Twin e as vozes em inglês
refrões e melodias dançantes fazem do Phalanx Formation uma das grandes novidades surgidas neste ano
no Recife. A banda é a nova incursão dos músicos Helder Bezerra e Enio Damasceno, que outrora estavam
em cima dos palcos brasileiros com as respectivas Sweet Fanny Adams e Mellotrons. Após um bom período
de preparação de timbres, gravações e ensaios, a dupla agora apresenta como trabalho de estreia o disco
"How to destroy a Phalanx Formation".  No festival No Ar,  a Plectro Arts,  formada pelos integrantes da
banda ao lado de alguns artistas da cidade, vai apresentar a estreia da banda nos palcos ao lado de um DJ
set elaborado pela dupla.

PALCO VELVET

Tagore (PE)
Imagine fundir a explosão melódica dos Beatles,  com as emboladas psicodélicas do udigrudi
pernambucano dos anos 70.  Agora adicione largas pitadas de The Doors,  Rolling Stones ,  Tom Zé e Raul
Seixas. Isso é Tagore. Em 2014, a banda lançou seu primeiro disco, “Movido a Vapor” e conquistou elogios
do grande público e da crítica.  Neste ano,  Tagore foi convidado a participar da coletânea "Novíssima
Música Brasileira", lançada pela Sony Music. Tagore já se apresentou em várias cidades do país em eventos
e festivais e acaba de lançar seu segundo álbum “Pineal”.

Baleia (RJ)
Formada em 2010 por um grupo de amigos do colégio, a Baleia lançou sua primeira música autoral, “Killing
Cupids”, em 2011, que rendeu a eles uma indicação ao Prêmio Multishow. A partir deste trabalho, a Baleia
começa a explorar novas vertentes nas composições que resultam no primeiro álbum de inéditas,  o
“Quebra Azul”, em 2013. Elogiado pela crítica, o CD figurou entre as principais listas de melhores álbuns do
ano.  A música “Casa”  chegou a ser a 30ª música mais compartilhada do mundo na plataforma Spotify e
levou a Baleia a ser escolhida para o Spotify Spotlight,  uma seleção que acontece em vários países com
novos artistas.  Em 2016,  Baleia lançou seu segundo trabalho, “ATLAS”,  primeiro deles com a gravadora
Sony Music.

Moodoid (França)
Influenciado por vários gêneros do rock, kraut, sons psicodélicos e ritmos étnicos, o Moodoïd é uma banda
francesa surgida em 2012 e liderada por Pablo Padovani, guitarrista da Melody's Echo Chamber. Moodoïd
lançou seu EP homônimo pelo selo francês Enterprise no final de 2013,  tendo suas faixas mixadas por
Kevin Parker do Tame Impala.  A este disco,  seguiu-se o primeiro álbum de estúdio "Le Monde Moo" em
2014 incluindo como bônus as músicas do EP. Apesar do pouco tempo de carreira, Moodoïd já circulou por
boa parte da Europa em várias casas de shows e foi um dos principais nomes do FNAC Live Paris em 2014.

Boogarins (GO)
A banda Boogarins é atualmente uma das que mais se destacam no cenário independente no Brasil e no
exterior.  Só em 2016, a banda fez duas turnês pela Europa e pelos Estados Unidos, onde lançaram o seu
segundo disco pelo selo nova iorquino Other Music e distribuição mundial da Fat Possum Records. O novo
disco dos goianos dever ser visto como uma espécie de diário que reflete a jornada épica do Boogarins
pelo mundo em um território musical muito mais complexo.  De 2013  até agora,  o Boogarins ganhou
muitos fãs pelo Brasil e pelo mundo, tendo recebido o título de “Artista Revelação” pelo Prêmio Multishow
e ótimas avaliações em publicações como a Rolling Stone, Pitchfork e The Guardian. Seu rock and roll está
enraizado nas tradições do Tropicalismo nutrido na cultura contemporânea música global com muitos
toque de psicodelia nas guitarras. 



Céu (SP)
Céu brinca com beats.  Debruçada sobre a luz do monitor,  ela move o cursor de lá para cá,  clicando e
arrastando frases musicais traduzidas em gráficos horizontais. Foi a partir deste insight que ela começou a
mais ousada reinvenção de sua carreira. Tropix é um disco sintético, noturno, reluzente em um mergulho
neste universo de texturas artificiais que atravessa diferentes experimentos sônicos da segunda metade do
século passado: o trip hop dos anos 90, a discoteca do final dos anos 70, o R&B dos anos 80, o casamento
do hip hop com a música eletrônica. O novo disco de Céu é um olhar do século 21 e traça uma genealogia
pessoal de um mundo musical específico, um processo semelhante à viagem jamaicana feita em seu disco-
irmão Vagarosa.  Mas este era um disco que habitava o vasto e imponente cânone do reggae,  e sua
conexão com o sotaque brasileiro da musicalidade de Céu fazia um sentido sentimental lógico,  devido à
conexão entre as tradições musicais dos dois países.  Já este disco de 2016  é uma incógnita.  Mais um
desafio autoproposto como todos seus discos, Tropix é um salto num escuro que Céu sequer havia flertado
anteriormente.  

Karol Conka (PR)
Apresentada como promessa desde seus primeiros shows, foi nos dois últimos anos que a música de Karol
Conká atingiu o grande público.  Em 2013,  a rapper curitibana faturou o Prêmio Multishow na categoria
Artista Revelação. Pouco tempo depois, o prestigiado grupo português Buraka Som Sistema convidou Karol
para emprestar suas rimas à faixa "Bota",  eleita a segunda melhor música da Copa do Mundo FIFA 2014
pela Billboard.  Essas foram algumas das conquistas que vieram após o lançamento do álbum "Batuk
Freak".  Disponibilizado para download em abril,  o disco se espalhou rapidamente pelas redes sociais
alcançando 22  mil downloads apenas na primeira semana.  Em agosto de 2015,  Karol passa a ser
representada pelo selo Buuum, assinado pela Skol Music e sob o comando do produtor Zegon. Como uma
das primeiras atividades no novo selo,  Karol embarca novamente rumo à Europa,  não só para
apresentações em Paris,  algumas cidades francesas e suíças,  mas também para gravar seu novo single,
“Tombei”. A música apresenta sonoridades que passeiam entre o trap e a bass music com base produzida
pelo duo Tropkillaz (Zegon e Andre Laudz),  com produção adicional de David “Marroquino”  Corcos,
também responsável pela mixagem da gravação. No verdadeiro estilo Twerk, com beats de 100bpms feitos
para a pista de dança, “Tombei”  mostra bem a pegada frenética da rotina de Karol.  A letra,  escrita pela
rapper, inspira-se em sua força feminina.

Baianasystem (BA)
Modernizar o passado amplificando as tradições populares é a missão que o BaianaSystem vem cumprindo
muito bem desde o seu nascimento, em 2009. A mistura original da guitarra baiana de Roberto Barreto se
juntou com a retórica provocativa de Russo Passapusso. Na condução destas duas vozes, estão as linhas de
baixo de SekoBass e a base percussiva (eletrônica ou orgânica), característica de ritmos afro-latinos como
frevo,  samba-reggae,  pagode,  groove arrastado,  ijexá,  kuduro,  reggae,  dub,  entre outros.  Donos de uma
sonoridade universal e solar, o grupo criado em Salvador firmou-se como um dos principais nomes de um
movimento independente que busca ressignificar a música urbana produzida na Bahia. Durante esses anos
todos,  o BaianaSystem já se apresentou no New Orleans Jazz Festival (EUA),  no festival Fujirock (Japão),
além de passagens pela Rússia, Dinamarca,  China e França. Em 2016, o BaianaSystem lança seu segundo
álbum,  Duas Cidades,  produzido por Daniel Ganjaman –  que já assinou discos de artistas como Criolo,
Sabotage e Instituto. Este disco - recheado de participações de instrumentistas de peso - conta com a faixa
"Playsom", que faz parte da trilha sonora do game “Fifa 2016, da Eletronic Arts.


